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Ano  XXXIV  — Vol.  LXVIII  — Julho  a Dezembro  de  1966 


INSTITUTO  DOAÇÜCAR  E DO  ÁLCOOL 


INTRODUÇÃO 


Com  êste  suplemento  quebramos  um  velho  hábito,  que  con- 
sistia na  publicação  do  índice  Remissivo,  Alfabético  e Onomás- 
tico no  próprio  corpo  da  Revista  BRASIL  AÇUCAREIRO  em  duas 
oportunidades,  nas  edições  de  junho  e dezembro.  Queremos  crer 
que  a publicação  do  índice  na  forma  acima  descrita  trazia  dois 
inconvenientes:  Em  primeiro  lugar,  provocava  o atrazo  das  edi- 
ções em  que  era  inserido,  e,  além  disso,  não  tinha  o destaque 
que  merecia. 

Sendo,  assim,  demos  vida  própria  ao  índice  Remissivo,  Alfa- 
bético e Onomástico,  .apresentando-o,  agora,  em  edição  indepen- 
dente em  forma  de  SUPLEMENTO  DE  BRASIL  AÇUCAREIRO. 
Todo  o ano  de  1966  da  revista  vai  contado  minuciosamente  nas 
páginas  desta  publicação,  inclusive  com  um  novo  título:  o índice 
das  fotografias. 

Vale  acrescentar,  ainda,  que  o presente  trabalho  foi  coligido 
e organizado  pela  funcionária  Neline  Rodrigues  Mochel,  revisora 
lotada  no  Serviço  de  Documentação. 

Finalmente,  esperamos  que  a nova  apresentação  do  índice, 
relacionando  os  trabalhos  publicados  em  BRASIL  AÇUCAREIRO 
em  1966,  em  dois  volumes  — janeiro/junho  e julho /dezembro 
— traga  somente  benefícios  aos  nossos  leitores. 


O EDITOR 
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I.A.A.  e radioatividade;  4/194 
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ÁLCOOL 
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AMAZONAS 

Açúcar  na  região  amazônica;  1/4 

AMPLIAÇÃO  DE  INDÚSTRIAS 
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ANÁLISE  DA  LEI  4870 
Centro-Sul:  Homens  da  agroindústria  no 
encontro;  3/133 
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ANIVERSÁRIO 
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5/250 

Curitiba  festeja,  4/192 
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APROVAÇÃO  DE  CRÉDITO 
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ÁREAS  CANAVIEIRAS 
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ARGENTINA 
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(ABCAR) 
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ASSOCIAÇÃO  DE  FORNECEDORES 
DE  CANA 

Produtores  de  açúcar  têm  união;  5/246 
Fornecedores  têm  nova  sede;  2/82 


ATAS 

da  Comissão  Executiva  do  LA.A.;  2/118- 
4/237 

ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.A.A. 
Aposentadoria;  6/297 

AUMENTO  DE  AÇÚCAR 
Protesto  contra  aumento;  4/192 

AUMENTO  DE  AÇÚCAR  BRUTO 
Disponibilidade;  3/128 

AUMENTO  DO  PREÇO  DO  AÇÚCAR 
Açúcar  sobe  no  mundo;  4/190 

B 

BAHIA 
Ação  na,  1/5 
Crédito  para  a,  2/80 

BANCO  COOPERATIVO  DOS  PLAN- 
TADORES DE  CANA 
No  Bancoplan;  3/129 

BANCO  INTERAMERICANO  DE 
DESENVOLVIMENTO 
Fluminense  têm  meio  bilhão  do  Bid.  5/249 

BETERRABA 
Açúcar  de,  5/247 

BIBLIOGRAFIA 

Acúcar  na  alimentação  e no  organismo; 
6/350 

Brasil;  1/74  — 3/187 
Cana-de-açúcar  — Cultura ; 4/239 
Conferência;  3/186 
Congressos;  3/187 
Convenções ; 3/187 
Diversos;  5/294 

Estrangeiro;  1/75  — 3/190  — 5/294 
Fabricação  e refinação  do  açúcar ; 2/121  ^ 
Produtos  e subprodutos  de  cana-de-açú- 
car; 1/72 

Referências  bibliográficas;  4/218 
Solo  e clima;  5/292 

BOLETIM  AZUCARERO  MEXICANO 
B.A.  no  México;  5/248 

BÔLSA  DE  ESTUDOS 
Engenho  — Usina ; 3/131 

BONIFICAÇÃO 
do  álcool;  5/247 
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BRASIL 

Mercado  Internacional  do  açúcar;  1/65, 
3/183,  4/236 

BRASIL  AÇUCAREIRO 
No  México;  5/248 

C 

CACHOEIRO  DE  ITAPEMIRIM 
Reformulação  de  usina;  5/247 

CAMPANHA  DE  REFLORESTA- 
MENTO 

24  milhões  de  árvores  em  três  anos;  4/193 
CANA 

A determinação  da  sacarose  total  na  cana 
e sua  distribuição  individual  entre  os 
fornecedores  pelo  método  “ Java  Ratio” ; 
5/283 

Comentários  em  tôrno  do  pagamento  de 
canas;  5/258 
Pagamento  de,  2/81 

Pagamento  de,  em  função  do  teor  em  açú- 
çar;  2/89 

Revolução  no  refugo  da,  1/5 
Variedades  estrangeiras  em  estudo ; 3/170 

CANA-DE-AÇÚCAR 
Adubação;  3/131 

Características  botânicas  da  cana-de-açú- 
car; 

como  matéria-prima  industrial ; 6/330 
O nome  científico  das  cigarrinhas  que  ata- 
cam a cana-de-açúcar  e outras  grami- 
nhas ; 4/214 

Quotas  nos  Estados  Unidos;  4/194 
Cana  65/66;  4/194 

Pagamento  de  cana  em  função  do  teor  em 
açúcar;  2/89 

CÂNTICOS  DE  VIRGÍLIO 
A exaltação  à terra  e ao  meio  rural  nas 
georgeas  de  Virgílio;  4/206 

CARTEIRAS  PROFISSIONAIS 
Agricultores  têm  carteira  007 ; 4/193 
Carteiras  rurais ; 3/131 

CARREGAMENTO  EM  PERNAMBUCO 
Exportação;  6/300 

CAULE 

Características  botânicas  da  cana-de-açú- 
car; 2/110 

CEILÃO 

Mercado  Internacional  do  açúcar;  4/235 


CENTRÍFUGAS 

Ensaios  com  centrífugas  para  carga  de 
1000kg ; 6/323 

CÊRA 

Características  botânicas  da  cana-de-açú- 
car; 2/106 

CIGARRINHA 
800  milhões  contra,  1/4 
O nome  científico  das  cigarrinhas  que  ata- 
cam a cana-de-açúcar  e outras  gramí- 
neas;  4/214 

CITOLOGIA 

do  saccharum  robustum  e espécies  simpá- 
ticas correlatas  e dos  híbridos  naturais; 
3/172 

CLUBE 

Secretárias  tem  13  SS;  3/130 

COLÉGIO  AGRÍCOLA 
Crédito  para  a Bahia;  2/80 

COLÔMBIA 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  1/66 
COMBATE 

à “Cigarrinha” ; 3/128 

800  milhões  contra  “Cigarrinha”;  1/4 

COMBATE  À PRAGA 
“Cigarrinha” ; 6/300 

COMEMORAÇÕES 
401  anos;  3/127 

Um  símbolo  para  o amanhã;  3/132 

COMENTÁRIOS  SôBRE  A LEI  4.870  de 
1965 

A nova  legislação  açucareira  seus  antece- 
dentes; 1/23 

COMISSÃO  DE  COMBATE  ÀS  PRAGAS 
DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
Reunião  canavieira;  1/5 

COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A. 
Atas  da,  1/67  — 2/118  _ 4/237 

COMPLEXO  AGROINDUSTRIAL  CA- 
NA VIEIRO  DE  PERNAMBUCO 
Conferência;  6/298 

COMPRA  E VENDA  DE  AÇÚCAR 
Venda  de  demerara;  1/4 
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CONFERÊNCIA 
Difusor  de  cana;  3/129 
Pós-Graduação  de  agronomia;  6/302 
Protocolo  Internacional;  2/80 

CONSELHO  INTERNACIONAL  DO 
AÇÚCAR 
em  Londres;  2/79 

CONSOLIDAÇÃO  DAS  DÍVIDAS 
Saneamento  financeiro;  2/83 

CONSUMO 

Esta  é a solução:  Brasil  tem  que  partir 
para  a indústria  de  subprodutos;  2/84 

CONSUMO  DE  AÇÚCAR 
europeu  aumentou;  5/248 

CONTRATO  DE  TRABALHO 
Pagamento  de  cana;  2/81 

CONVÊNIO 

do  I.A.A.  para  aumentar  produção  e me- 
lhorar mão-de-obra;  6/303 
é prorrogado;  6/302 

Fábrica  de  bagaço  prensado  para  contra- 
placado e de  furfurol  para  o nordeste; 
6/s.n. 

I.A.A.  na  alimentação; 

Nutrição;  5/246 

Pós-graduados  de  agronomia;  6/302 
é prorrogado;  6/302 

COOPERATIVISMO 
Na  Caxangá;  1/6 

COOPERATIVA  DOS  USINEIROS  DE 
PERNAMBUCO 
Norte  tem  açúcar;  5/246 

COOPERATIVAS  MISTAS 
Reforma  social  do  açúcar;  4/198 

CÔR  ^ ; 

Características  botânicas  da  cana-de-açú- 
car; 2/106 

COTA  AÇUCAREIRA 
nos  E.U.A.;  5/246 

CORREÇÃO  MONETÁRIA 
de  débitos  fiscais;  5/256 

CRISE  DE  AÇÚCAR 
Fim  da  crise  no  Pará;  4/191 

CUBA 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  3/182 


CUSTOS  DO  AÇÚCAR 
A lei  açucareira  e os  instrumentos  de 
ação;  2/101 

D 

DÉBITOS  FISCAIS 

Correção  monetária  de,  5/256 

DELEGACIA  REGIONAL 
Ação  na  Bahia;  1/5 

DEPARTAMENTO  DE  AGRICULTURA 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 
Distribuição  de  açúcar,  2/79 

DERIVADOS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
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DESENVOLVIMENTO  DA  INDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA 

Nordeste  caminha  para  o progresso : Inau- 
gurada fábrica  de  proteínas  em  Ala- 
goas; 1/11 
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REPÚBLICA 

Correção  monetária  de  débitos  fiscais ; 
5/256 

DESTILARIA  CENTRAL  DE  ALAGOAS 
Nordeste  caminha  para  o progresso : Inau- 
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Protesto  contra  aumento;  4/192 
Readaptação;  6/298 

Recife  ouve  o presidente  do  I.A.A.;  5/246 

Reeleições;  6/298 

Reorientação ; 6/300 

Retomada  6/300 

Reunião  de  Viçosa;  4/192 

Revolução  no  refugo  da  cana;  1/5 

Rodovia  do  açúcar;  5/248 

Safra  potiguar;  4/192 

Saneamento  financeiro;  2/83 

Secretárias  têm  13  SS;  3/130 

Usina  Jaciara;  3/129 

Venda  de  demarara;  1/4 

Visitante;  6/297 

DIVISÃO  DE  ARRECADAÇÃO  E 
FISCALIZAÇÃO 
Nôvo  diretor  da  D.A.F. ; 6/315 

DOCUMENTOS 
Carteiras  rurais;  3/131 

DOENÇAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
Observações  sôbre  as  epifitotias  do  carvão 
da  cana-de-açúcar  no  Estado  de  São 
Paulo;  1/55 


DOIS  ANOS  DE  ADMINISTRAÇÃO 
Balanço  de,  5/250 
Distribuição  de  açúcar;  2/78 

E 

ECONOMIA  AÇUCAREIRA 
Encontro  nordestino  do  açúcar;  4/198 

EDITAL 

Fábrica  de  bagaço  prensado  para  contra- 
placados e de  furfurol  para  o nordeste; 
6/s.n. 

ELEIÇÕES 
Reeleições;  6/298 

ENCONTRO  NACIONAL  DE  TÉCNICOS 
EM  INFORMAÇÃO  AGRÍCOLA  (II) 
Reunião  de  Viçosa ; 4/192 

ENCONTRO  NORDESTINO 
do  açúcar;  4/198 
Notas  e comentários;  4/190 
Do  fornecimento  de  cana  e do  seu  paga- 
mento; 4/222 
Encontro  do  açúcar;  5/245 
Recomendações  do  Sindicato  da  Indústria 
do  Açúcar  no  Estado  de  Alagoas,  apro- 
vados no,  5/262 

ENDEREÇOS 
Alemães  têm  nôvo,  1/5 

ENTRE-SAFRA 
Financiamentos  de,  6/300 

ENTREVISTA 

Esta  é a solução:  Brasil  tem  que  partir 
para  a indústria  de  subprodutos;  2/84 

EPIFITOTIAS  DO  CARVÃO  DA  CANA- 
DE-AÇÚCAR  NO  ESTADO  DE  SÃO 
PAULO 

Observações  sôbre  as  epifitotias  do  carvão 
da  cana-de-açúcar  no  Estado  de  São 
Paulo;  1/55 

ESCOAMENTO  DE  AÇÚCAR 
PERNAMBUCANO 
Açúcar  e R.F.N.  3/130 

ESCOLA  SUPERIOR  DE  QUÍMICA 
Conferência;  6/299 

ESPANHA 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  6/350 
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ESTADOS  UNIDOS 
Importações  limitadas;  2/81 
Mercado  Internacional  do  Açúcar;  1/66; 
4/236 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE 
CAMPOS 

Variedades  estrangeiras  em  estudo;  3/170 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
Observações  sôbre  as  epifitotias  do  carvão 
da  cana-de-açúcar  no  Estado  de  São 
Paulo;  1/55 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DOS  PRO- 
DUTORES DE  AÇÚCAR 
O teor  de  sacarose  das  diversas  varieda- 
des, na  primeira  metade  da  safra  1965/ 
66;  4/219 

ESTATÍSTICA 
Estoque;  6/300 

Produção  do  milho  e do  feijão  em  áreas 
canavieiras;  6/326 

ESTATUTO  DA  LAVOURA 
CANAVIEIRA 
A mobilidade  social  e o,  1/51 

ESTOQUE 

Açúcar  65/66;  6/297 

Estoques  negativos;  6/300 

ESTRADA  DE  FERRO 
Rodovia  do  açúcar;  5/248 

ESTUDOS  SÔBRE, 

Engenho  — Usina;  3/130 

EQUIPAMENTOS 
Cortadeira;  3/130 

EXONERAÇÃO 
Telegrama  de  Rui;  2/82 

EXPORTAÇÃO 
alagoana;  2/80 
argentina;  1/5 

Brasil  conquista  E.U.A. ; 2/80 
de  açúcar  ; 3/127 
de  Pernambuco;  1/5 
de  São  Paulo ; 2/80 
e sacaria;  4/194 
em  São  Paulo;  5/246 
Esta  é a solução:  Brasil  tem  que  partir 
para  a indústria  de  subprodutos;  2/84 
Estatística;  6/299 
índia  e,  6/297 


na  índia;  5/246 
Superprodução  andina;  6/300 
Açúcar  pesa  na  balança;  2/80 

EXPOSIÇÃO 

no  Museu  do  Açúcar;  1/3 

EXTRAÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Difusão  aplicada  à cana-de-açúcar;  5/264 

F 

FÁBRICA  DE  BAGAÇO 
Fábrica  de  bagaço  prensado  para  contra- 
placados e de  furfurol  para  o nordeste; 
6/s.n. 

FÁBRICAS  DE  LEVEDURAS 
Leveduras  em  Pernambuco;  2/79 

FÁBRICA  DE  PROTEÍNAS 
Campo  de  proteínas;  2/81 
Notas  e Comentários;  1/2 

FABRICAÇÃO  NACIONAL 
Cortadeira;  3/130 

FABRICAÇÃO  DE  SACAROSE 
Medidas  práticas  para  a redução  da  perda 
de  sacarose  no  caldo  acumulado  nos  de- 
cantadores  durante  as  paradas;  1/62 

FINANCIAMENTOS 
de  entre-safra;  6/300 
em  Minas ; 3/128 

Esta  é a solução:  Brasil  tem  que  partir 
para  a indústria  de  subprodutos ; 2/84 
Fábrica  de  bagaço  prensado  para  contra- 
placados e de  furfurol  para  o nordeste; 
6/S.N. 

Liberação;  6/298 
Missão  alemã;  3/131 
Plano  de  safra  66/67 ; 6/318 

FOLHAS,  BAINHAS  E LÂMINAS 
Características  Botânicas  da  cana-de-açú- 
car; 2/106 

FORMAÇÃO  DO  PREÇO  DA  CANA 
Do  fornecimento  de  cana  e do  seu  paga- 
mento; 4/222 

FORNECEDORES  DE  CANA 
A determinação  da  sacarose  total  na  cana 
e sua  distribuição  individual  entre  os 
fornecedores  pelo  método  “Java  Ratio” 
5/282 
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FORNECIMENTO 
Gêneros  para  funcionários;  2/79 
Do  fornecimento  de  cana  e do  seu  paga- 
mento; 4/222 

FRANÇA 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  4/335 

FUNCIONÁRIO  APOSENTADO 
Aposentadoria  3/128 

FUNDAÇÃO  AÇUCAREIRA  DO 
NORDESTE 

Dinamismo  empresarial ; 6/298 
FURFUROL 

Fábrica  de  bagaço  para  contraplacados  e 
de  furfurol  para  o nordeste;  6/S.N. 

G 

GENÉTICA 

Geneticista  no  Brasil;  6/300 

H 

HERBICIDAS 
Ervas  daninhas;  6/302 

HIDRELÉTRICA  NO  AMAZONAS 
Açúcar  na  região  amazônica;  1/4 

HOMENAGEM 

a Maciel;  1/5 

Boletim  Canavieiro;  1/6 

de  Pernambuco  a Paulo  Maciel;  1/20 

Mensagem  ao  presidente;  4/196 

na  D.A.;  5/246 

HOMENAGEM  PÓSTUMA 
Leal  Guimarães;  1/3 

Jurídica  reverencia  memória  de  Leal  Gui- 
marães; 1/8 

Pedro  Ometto:  Um  justo;  3/137 

I 

IMPLANTAÇÃO  DE  FÁBRICAS 
Novas  fábricas  em  Alagoas;  6/300 

IMPORTAÇÃO 
Distribuição  de  açúcar;  2/79 
E.U.A.;  1/5 

E.U.A. : Importações  Limitadas;  2/81 
dos  E.U.A. ; 6/297 

Japoneses  adiam  importações;  4/193 
Itália  aceita  ofertas  de  açúcar;  2/82 


IMPORTADORES  DE  AÇÚCAR  NO 
JAPÃO 

Japonêses  adiam  importações;  4/192 

IMPOSTOS 
no  Paraná;  3/130 

INAUGURAÇÃO 
Laboratório;  6/297 
Fornecedores  têm  nova  sede;  2/82 
Nordeste  caminha  para  o progresso:  Inau- 
gurada fábrica  de  proteínas  em  Ala- 
goas; 1/11 

Usina  em  Mato  Grosso;  2/82 
ÍNDIA 

Mercado  Internacional  do  açúcar;  1/65; 
4/235 

INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
Convênios  do  I.A.A.  para  aumentar  pro- 
dução e melhorar  mão-de-obra;  6/303 
Encontro  nordestino  do  açúcar;  4/198 
I.A.A.  no  Estado  do  Rio;  6/297 
Nordeste  caminha  para  o progresso : Inau- 
gurada fábrica  de  proteínas  em  Ala- 
goas; 1/11 

Queda  de  preço  é ameaça;  5/249 

INDÚSTRIA  CANAVIEIRA 
Missão  alemã;  3/131 

INDUSTRIALIZAÇÃO  DOS  SUBPRO- 
DUTOS DA  CANA 
Central  açucareira;  2/82 

INFLORESCÊNCIA 

Características  botânicas  da  cana-de-açú- 
car;  2/108 

INSETICIDA 
“Cigarrinha” ; 6/300 

INSTABILIDADE  FINANCEIRA 
A lei  açucareira  e os  instrumentos  de 
ação;  2/99 

INSTALAÇÃO  DE  LABORATÓRIO 
Gado  na  zona  da  Mata ; 1/6 

INSTITUTO  DE  NUTRIÇÃO 
I.A.A.  na  alimentação;  5/248 

INSTITUTO  NACIONAL  DE  DESEN- 
VOLVIMENTO AGRÁRIO 
INDA  no  reequipamento ; 1/4 
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INSTALAÇÃO  DE  FÁBRICA 
Leveduras  em  Pernambuco;  2/79 

INSTALAÇÃO  DE  REFINARIA 
Usineiros  apoiam  refinaria;  2/82 

INTEGRAÇÃO  INDUSTRIAL 
Esta  é a solução:  Brasil  tem  que  partir 
para  a indústria  de  subprodutos;  3/84 

INVESTIMENTO 
no  campo;  4/192 

IRÃ 

Mercado  Internacional  do  açúcar;  1/66; 
4/236 

ITÁLIA 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  4/235 

I 

JAPÃO 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  4/235 

L 

LABORATÓRIO  CENTRAL  DO  NÚCLEO 
DE  PESQUISA  AGROINDUSTRIAL 
DE  CANA  DE  AÇÚCAR 
Revolução  tecnológica  tem  nova  conquista : 
laboratório  de  pesquisas;  6/308 

LABORATÓRIO  DE  INDÚSTRIA 
APLICADA 

Convênio  do  I.A.A.  para  aumentar  produ- 
ção e melhorar  mão-de-obra;  6/303 

LABORATÓRIO  DE  PESQUISAS 
Revolução  tecnológica  tem  nova  conquista : 
Laboratório  de  pesquisas;  6/308 

LEI 

A lei  açucareira  e os  instrumentos  de 
ação;  2/99 

Notas  e comentários,  1/2,  3/126,  4/190 
Reformulação  açucareira;  1/37 
A nova  lei  açucareira,  seus  antecedentes 
e alcance;  1/23 

LEVANTAMENTO 
Relatório  da  Sunab ; 6/298 
LEVEDURA 

Desenvolvimento  da  indústria  de  levedura 
alimentar  e a contribuição  brasileira; 
3/148 

em  Pernambuco;  2/79 


Desenvolvimento  da  indústria  de  levedura 
alimentar  e a contribuição  brasileira; 
3/148 

LONDRES 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  4/234 

M 

MÂNTUA 

A exaltação  à terra  e ao  meio  rural  nas 
geórgicas  de  Virgílio;  4/206 

MATÉRIA-PRIMA  INDUSTRIAL 
A cana-de-açúcar  como,  6/330 


MATO  GROSSO 
Usina  em,  2/82 

MATURIDADE  DA  CANA 
Considerações  sôbre  controle  de,  5/278 

MERCADO  NORTE-AMERICANO 

Exportação;  4/190 

MERCADOS  DE  LONDRES  E NOVA 
YORK 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  6/350 
MÉTODO 

Características  botânicas  da  cana-de-açú- 
car; 2/110 

MISSÃO  COMERCIAL 
Alemã;  3/131 

MISSÃO  ECONÔMICA 
na  Europa;  1/4 

MUSEU  DO  AÇÚCAR 
Exposição  no,  1/3 

N 

Nó 

Características  botânicas  da  cana-de-açú- 
car; 2/111 

NOME  CIENTÍFICO  DAS 
CIGARRINHAS 

O nome  científico  das  cigarrinhas  que  ata- 
cam a cana-de-açúcar  e outras  gramí- 
neas;  4/214 

NOMEAÇÕES  NO  I.A.A. 

Chefias;  3/129 
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NOVA  DIRETORIA 
No  bancoplan;  3/129 
A.A.B.A.  de  São  Paulo;  5/248 

NOVA  LEGISLAÇÃO  AÇUCAREIRA 
Notas  e comentários;  4/190;  5/244 

NOVA  YORK 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  4/234 

NOVOS  MÉTODOS  ESTATÍSTICOS 
Estatísticas;  4/194 

O 

O AGRÔNOMO  E A IMPORTÂNCIA  DE 
SUAS  ATIVIDADES 
A terra  e o homem:  3/140 

O ATO  N*  4/66 

Notas  e comentários;  2/78 

OS  FUNGOS  COMO  ALIMENTO 
Desenvolvimento  da  indústria  da  levedura 
alimentar  e a contribuição  brasileira; 
3/148 

O HOMEM  E A TÉCNICA  NOS  TRA- 
BALHOS AGRÍCOLAS 
A terra  e o homem;  3/140 

O I.A.A.  COM  O INSTITUTO  DE  FÍSI- 
CA DA  PONTIFÍCIA  UNIVERSIDA- 
DE CATÓLICA 
I.A.A.  e radioatividade;  4/194 

O I.A.A.  NO  EXTERIOR 
I.A.A.  em  Copenhague;  3/128 

O SOLO  E SUA  IMPORTÂNCIA 
NA  VIDA 

A terra  e o homem;  3/140 

OFERTA  DE  AÇÚCAR 

Itália  aceita  ofertas  de  açúcar;  2/82 

P 

PAGAMENTOS  DE  CANAS 
Comentários  em  tôrno  do,  5/258 
Do  fornecimento  de  cana  e do  seu  paga- 
mento; 4/222 

Notas  e comentários;  5/244 
Plano  de  safra  66/67 ; 6/318 

PALESTRA 

Pagamento  de  cana;  3/127 


PESQUISAS  TECNOLÓGICAS 
Revolução  tecnológica  tem  nova  conquista : 
laboratório  de  pesquisas;  6/308 

PERÍODO  DE  MOAGEM 
Plano  de  safra;  66/67 ; 6/318 

PERNAMBUCO 
Exportação  de,  1/5 

Homenagem  de  Pernambuco  a Paulo  Ma- 
ciel; 1/20 

Leveduras  em,  2/79 
PERU 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  3/186 

PESQUISAS  CIENTÍFICAS 
Nutrição;  5/246 

PLANO  ALEMÃO  PARA  INDUSTRIA- 
LIZAÇÃO DOS  SUBPRODUTOS  DA 
CANA 

Central  açucareira,  2/82 

PLANO  DE  DEFESA  DA  SAFRA 
Impostos  no  Paraná;  3/130 

PLANO  DE  DESENVOLVIMENTO  DA 
AGROINDÚSTRIA  DO  AÇÚCAR 
Notas  e comentários;  1/2 

PLANO  DE  SAFRA 
66/67;  6/318 

Notas  e comentários;  6/296 

POLÍTICA  AÇUCAREIRA 
A lei  e os  instrumentos  de  ação;  2/99 
Nova,  5/260 

Notas  e comentários;  1/2;  2/78 

POLÍTICA  AGRÁRIA 
Reforma  social  do  açúcar;  4/197 

POSSE 

Nôvo  diretor  da  D.A.F. ; 6/315 

PRAGA  NA  CANA-DE-AÇÚCAR 
“Cigarrinha” ; 3/128 

PREÇO 

Açúcar  não  sobe;  2/80 
Fábrica  de  bagaço  prensado  para  contra- 
placados e de  furfurol  para  o nordeste; 
6/S.N. 

Plano  de  safra  66/67 ; 6/318 
Queda  de  preço  é ameaça;  5/249 
Notas  e comentários;  1/2;  6/296 
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A lei  açucareira  e os  instrumentos  de 
ação;  2/101 

Comentário  econômico;  2/81 

PREÇOS  E PAGAMENTOS  DAS  CA- 
NAS NAS  DIVERSAS  REGIÕES  PRO- 
DUTORAS DE  AÇÚCAR 
Do  fornecimento  de  cana  e do  seu  paga- 
mento; 4/222 

PREÇOS  INTERNACIONAIS  DE 
AÇÚCAR 

Conselho  internacional  pede  apoio;  4/194 

PRESIDENTE  DO  I.A.A.  EM 
PERNAMBUCO 

Homenagem  de  Pernambuco  a Paulo  Ma- 
ciel; 1/20 

PRODUÇÃO 

Convênio  do  I.A.A.  para  aumentar  produ- 
ção e melhorar  mão-de-obra;  6/303 
de  açúcar;  5/246 

do  milho  e do  feijão  em  áreas  canavieiras; 
6/326 

Esta  é a solução:  Brasil  tem  que  partir 
para  a indústria  de  subprodutos;  2/84 
Indiana;  1/4,  4/192 
na  Jamaica;  5/249 
na  URSS;  5/246 
Notas  e comentários;  6/296 
Plano  de  safra  66/67 ; 6/318 
Sul- Africana ; 1/6 
Suplementar;  1/6 

PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA 
Centro  Sul;  4/193 
Reorientação ; 6/300 
Controle  no  leste;  4/191 
Estatística  de  açúcar;  3/130 
Açúcar  de  beterraba;  5/247 
Açúcar  pesa  na  balança ; 2/80 
índias  ocidentais;  4/194 
Nova  política  açucareira;  5/260 
Produção  na  Jamaica ; 5/249 
Produção  filipina;  2/79- 
Quotas  mensais ; 3/1.29 
Safra  potiguar;  4/192 

PRODUÇÃO  MUNDIAL  DE  AÇÚCAR 
Açúcar  65/66;  6/297 

PREÇO  DO  AÇÚCAR 
Açúcar  não  sobe;  2/80 

PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR  NO 
NORDESTE 

Saneamento  financeiro;  2/83 


PRODUÇÃO  DE  CANA 
Cana  65/66;  4/194 

PRODUÇÃO  NACIONAL  DE  AÇÚCAR 
Produção  de  açúcar;  5/246 

PRODUTOS  E SUBPRODUTOS  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR 
Bibliografia;  1/72 

PROTEÍNAS 
Campo  de,  2/81 

Esta  é a solução:  Brasil  tem  que  partir 
para  a indústria  de  subprodutos;  2/84 

PROTEÍNA  VEGETAL 
Convênio  do  I.A.A.  para  aumentar  produ- 
ção e melhorar  mão-de-obra;  6/303 

PROTEINIDOS 

Alagoas  explora  subprodutos;  2/82 
PUBLICAÇÃO 

francesa  dedicada  ao  Brasil;  4/193 

Q 

QUANTIDADE  DE  AÇÚCAR 
Protesto  contra  aumento;  4/192 

QUALIDADE  DE  MOAGEM 
Característica  botânica  da  cana-de-açú- 
car; 2/114. 

QUÊNIA 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  4/234 

QUOTAS 

Mensais;  3/129 

nos  Estados  Unidos;  4/194 

R 

RAÍZES 

Características  botânicas  da  cana-de-açú- 
car; 2/108 

RÊDE  ELÉTRICA  EM  CURRAIS  NOVOS 
Crédito  para  a Bahia;  2/80 

RÊDE  FERROVIÁRIA  DO  NORDESTE 
Açúcar  e R.F.N.  3/130 
Açúcar  na,  1/5 

REEQUIPAMENTO 
INDA  no,  1/4 
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REINO  UNIDO 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  4/236 

REFINARIA 
De  açúcar;  2/82 
Usineiros  apoiam;  2/83 

REFORMA  SOCIAL 
do  açúcar;  4/198 

REFORMULAÇÃO 
açucareira;  1/6 
Lei  4780;  1/37 

REFUGO  DA  CANA 
Revolução  no,  1/5 

REGULAMENTAÇÃO  DA  LEI  4.870 
Encontro  nordestino  do  açúcar;  4/198 
Plantadores  de  cana  e regulamento  da  lei ; 
5/247 


REPÚBLICA  DEMOCRÁTICA  ALEMÃ 

Missão  alemã;  3/131 

REUNIÃO 

Cia.  em  Londres;  2/79 

REUNIÃO  CANAVIEIRA  (XIX) 

Reunião  canavieira;  1/5 

REUNIÃO  DE  SÃO  PAULO 

Centro-Sul:  Homens  da  agroindústria  no 
encontro;  3/133 

Notas  e comentários;  3/126 

REVISTA  “CARAVELLE” 

Publicação  francesa  dedicada  ao  Brasil; 
4/192 

REVOLUÇÃO  TECNOLÓGICA 

Revolução  tecnológica  tem  nova  conquista  : 
Laboratório  de  pesquisas;  6/308 

S 

SACAROSE 

A determinação  da  sacarose  total  na  cana 
e sua  distribuição  individual  entre  os 
fornecedores  pelo  método  “ Java  Ratio” ; 
5/283 

Considerações  sôbre  controle  de  maturida- 
de de  cana;  5/278 

Medidas  práticas  para  a redução  da  perda 
de  sacarose  no  caldo  acumulado  nos  de- 
cantadores  durante  as  paradas;  1/62 


0 teor  de  sacarose  das  diversas  variedades, 
na  primeira  metade  da  safra  65/66; 
4/219 

SAFRA 

Perspectivas;  6/298 

SANEAMENTO 
financeiro;  2/83 

SÃO  PAULO 
Exportação  de,  2/80 

SERVIÇO  DE  DEFESA  SANITÁRIA 
VEGETAL 
“Cigarrinha” ; 3/128 

SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
Aposentadoria;  6/297 

SINDICATO  DA  INDÚSTRIA 
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